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T:FECGAD NATURAL 2 GERGELIM OCASTONADA POR UM POTYVIALS. J. Altersio A. lima — , 
Carmem D.G. Santos & LÚcia de Fáti veira (Univ, Fed, Ceará, Caixa Postal 2022, For 
taleza-CE, S0,000). Natural infection of sosame causad by a potyvirus. 

toale, Através de inspagdss de campo, constatou-se plantas de gercolim, Sesamum oricnt 
com sintomas de mosaico, distorção foliar e atrofiamento, Estucos citoldgicos ao microscó- 
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dos dos tastes soroldgicos, o potyvirus isolado de gerçel: ostreu-sz scroloçicamente 
lacionadd com o "Slackeye conpea mosaic Virus" (31CV) e com o vírus co mosaico comum — co 
foijosiro (="sean common mosaic vírus", 2C.V). Por outro lado, o potyvirus =m 3stude — não 
agrasantou nenhum relacionsnento sorolésico com cinco outros potyvirus, inclusive o víru 
do mosaico da melancia (=":ater melom mcsaic virus", WAV-1) sue de acordo com 2 literctura 
fortinents, infeta naturelments o gjergelis. O virus infetou, pla 
fai jão-de-corda cv, 'Pitiuba’, Yigne unguiculata, artificialment 
@ casa-de-vegetagdo, ocasionando sintomas de masaico. Sstudos complamentarss sncor 
2m cesenvolvimento, objetivanco a completa caractsrizagdo e idertifizagdo co sotyvirus , 
existindg,contude, a possibilicade de tratar-se de uma raga cde "cospea aphidborre mosaic 
virus" (CAW) que infeta naturelmente o sergelin. 
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POTYVIRUS ISOLADOS DE FEIJÃO DE PORCO (CANAVALIA SPP.). C. L. Costal,a, F. Costal, 
Vera L. A. Marinhol, E. W. Kitajimal,M. T. Lin!, À. C. Avila?, P. S. T. Briosol e F. C. 
Albuquerque? (lInst. Cienc. Biol.,Univ.Brasília, 70910 Brasília, DF;? CNP Hortaliças/EMBRA- 
PA, CP 11-1316,70000 Brasília;CPATU/EMBRAPA,CP 48, 66000 Belém,PA). Potyvirus isolated .from 
Canavalia spp. 

Um potyvirus isolado de Canavalia sp.,proveniente de Petrolina,PE, infectou plantas 
de várias espécies da familia leguminosa: Phaseolus vulgaris (20 cvs. em 75 testadas); 
2. lunatus; Glycine max (26 ves. em 43 testadas); Vigna unguiculata (23 cvs. em 25 testa- 
das); Canavalia brasiliensis e C. ensiformis. Os sintomas mostrados pelo feijoeiro foram: 
clareamento, necrose e amarelecimento de nervuras, lesdes cloróticas ou necróticas nas fo- 
lhas inoculadas. Os sintomas sistémicos foram, em geral, do tipo necrótico: necrose de ner- 
vuras ou necrose do topo, seguida de morte das plantas. Em soja, foram frequentes, os sin- 
tomas locais de lesGes mecréticas ou clordticas, mecrose ou risca das nervuras. Os princi. 
pais sintomas sistémicos foram: mosaico intermerval, faixa verde ao longo das mervuras, mo- 
saico com bolhosidade, deformacdo do limbo foliar e risca ou necrose das nervuras. Em caupi 
os sintomas locais foram: lesdes cloréticas e clareamento de nervuras e os sistémicos: mo- 
saico, mosqueado, distorsio da ponta de crescimento e do limbo foliar, amarelecimento de 
nervuras e, em algumas cvs., necrose das mervuras. Em P. lunatus os sintomas foram: mosai- 
co, deformado da ponta de crescimento e nanismo. Nas duas especies de Canavalia foram: 
nanismo, faixa verde ao longo das mervuras e mosaico com bolhosidade no Iimbro foliar. 0 
virus foi transmitido, de maneira nio circulativa por Myzus persicae e Aphis nerii. É so- 
rologicamente relacionado, mas ndo idéncico, aos virus do mosaico rugoso (VMRC) e do mos- 
queado severo do caupi (VMSC). 

Outro potyvirus isolado de Canavalia sp. de Belém, PA, sorologicamente idéntico ao 
de Pernambuco, é relacionado com o VMRC e possivelmente idéntico ao VMSC. Um terceiro poty- 
virus isolado de Camavalia sp., proveniente da Univ. Fed. Rural,RJ, no km. 47, ndo tem re- 
lagdo sorolégica com nenhum dos virus citados. Foram notadas algumas diferencas na rea- 
cdo de hospedeiras inoculadas com um dos tres potyvirus em estudo. 
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